
 

  

 

 
Consórcio NIPPON KOEI LAC – REGEA – RHAMA  

Rua Claudio Soares, 72, Conjuntos 301 a 303, Pinheiros, São Paulo – SP. 

  

AGEVAP 

ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DAS ÁGUAS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

PARAÍBA DO SUL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Serviço 

Estudo de atualização do quadro de demandas hídricas e atualização dos balanços 

hídricos na bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul 

 

 

Manual do Código de Balanço Hídrico 

Produto 4 - Balanço hídrico quantitativo e qualitativo da bacia do rio Paraíba do Sul 

 

 

 

 

Maio, 2024 

  

 



 

  

 

1 
Consórcio NIPPON KOEI LAC – REGEA – RHAMA  

Rua Claudio Soares, 72, Conjuntos 301 a 303, Pinheiros, São Paulo – SP 

SUMÁRIO 

 
LISTA DE FIGURAS .................................................................................................................................... 2 

LISTA DE QUADROS .................................................................................................................................. 3 

1. APRESENTAÇÃO ............................................................................................................................... 4 

2. OBJETIVOS ......................................................................................................................................... 4 

3. INSTALAÇÃO DO SOFTWARE NECESSÁRIO ................................................................................. 5 

4. ARQUIVOS PADRÃO .......................................................................................................................... 7 

4.1. PASTA INICIAL ............................................................................................................................ 7 

4.2. ARQUIVOS DE ENTRADA ........................................................................................................... 7 

4.2.1. LANÇAMENTOS DE EFLUENTES ...................................................................................... 8 

4.2.2. DISPONIBILIDADES HÍDRICAS .......................................................................................... 9 

4.2.3. DEMANDAS HÍDRICAS ..................................................................................................... 10 

5. EXECUÇÃO DO SCRIPT ................................................................................................................... 12 

5.1. INSTALANDO AS BIBLIOTECAS NECESSÁRIAS .................................................................... 14 

5.2. EXECUÇÃO DO CÓDIGO .......................................................................................................... 14 

6. GERANDO NOVOS RESULTADOS DE BALANÇO HÍDRICO ........................................................ 18 

6.1. CONVERTENDO PARA CSV SEPARADO POR COLUNAS ..................................................... 18 

6.2. AJUSTANDO ARQUIVOS DE ENTRADA .................................................................................. 20 

6.3. CONFIGURANDO A VIZUALIZAÇÃO DE RESULTADOS ......................................................... 21 

7. REFERÊNCIAS .................................................................................................................................. 31 

 

  



 

  

 

2 
Consórcio NIPPON KOEI LAC – REGEA – RHAMA  

Rua Claudio Soares, 72, Conjuntos 301 a 303, Pinheiros, São Paulo – SP 

 

LISTA DE FIGURAS 

FIGURA 3-1. PÁGINA DE DOWNLOAD DO VISUAL STUDIO CODE .......................................................................... 5 

FIGURA 3-2. BUSCANDO O VISUAL STUDIO CODE NA BARRA DE TAREFAS .......................................................... 6 

FIGURA 4-1. DESCOMPACTAÇÃO DA PASTA COM OS ARQUIVOS .......................................................................... 7 

FIGURA 4-2. ARQUIVOS INICIAIS PARA EXECUÇÃO DO SCRIPT ............................................................................ 7 

FIGURA 4-3. ARQUIVOS DE ENTRADA ............................................................................................................... 8 

FIGURA 4-4. PADRÃO DO ARQUIVO DE EFLUENTES ............................................................................................ 9 

FIGURA 4-5. ARQUIVO PADRÃO DE DISPONIBILIDADE (Q95) .............................................................................. 10 

FIGURA 4-6. ARQUIVO PADRÃO DE DEMANDAS HÍDRICAS (TOTAIS SUPERFICIAIS) .............................................. 11 

FIGURA 5-1.SELEÇÃO DA PASTA DO PROJETO ................................................................................................ 12 

FIGURA 5-2. PASTA EM QUE FOI REALIZADA A EXTRAÇÃO DOS DADOS .............................................................. 12 

FIGURA 5-3. SELEÇÃO DO SCRIPT .................................................................................................................. 13 

FIGURA 5-4. ABRINDO O TERMINAL PARA EXECUÇÃO DE COMANDOS ................................................................ 13 

FIGURA 5-5. INSTALAÇÃO DAS BIBLIOTECAS NECESSÁRIAS .............................................................................. 14 

FIGURA 5-6. COMANDO PARA EXECUÇÃO DO SCRIPT....................................................................................... 16 

FIGURA 5-7. PROCESSAMENTO EXECUTADO PELO SCRIPT. FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA. .............................. 16 

FIGURA 6-1. FORMATO DE ARQUIVO .CSV INICIAL APÓS SUA EXPORTAÇÃO A PARTIR DE SHAPEFILE. ................... 19 

FIGURA 6-2. CONVERSÃO PARA .CSV SEPARADO POR COLUNAS. ..................................................................... 19 

FIGURA 6-3. ARQUIVO APÓS A CONVERSÃO PARA O FORMATO CORRETO. ........................................................ 20 

FIGURA 6-4. TELA INICIAL DO QGIS ............................................................................................................... 21 

FIGURA 6-5. GERENCIADOR DE FONTE DE DADOS ........................................................................................... 22 

FIGURA 6-6. ADICIONANDO O ARQUIVO DE SAÍDA DO CÓDIGO .......................................................................... 22 

FIGURA 6-7. ADICIONANDO A DRENAGEM NA BASE BHO6 ............................................................................... 23 

FIGURA 6-8. PROJETO DO QGIS COM A BASE DA BHO6 E SAÍDA DO CÓDIGO ................................................... 23 

FIGURA 6-9. FERRAMENTA "UNIR ATRIBUTOS PELO VALOR DE CAMPO" EM CAIXA DE FERRAMENTAS DE 

PROCESSAMENTO ................................................................................................................................. 24 

FIGURA 6-10. PARÂMETROS INICIAIS PARA O USO DA FERRAMENTA ................................................................. 25 

FIGURA 6-11. CAMPOS A SEREM UNIDOS À CAMADA DA BHO6 ........................................................................ 25 

FIGURA 6-12. INSERÇÃO DO CAMINHO DO ARQUIVO DE SAÍDA .......................................................................... 26 

FIGURA 6-13. NOVA CAMADA GEOMÉTRICA COM INFORMAÇÕES HIDROLÓGICAS ............................................... 26 

FIGURA 6-14. PROPRIEDADES DA CAMADA ..................................................................................................... 27 

FIGURA 6-15. SIMBOLOGIA DA CAMADA .......................................................................................................... 28 

FIGURA 6-16. CARREGAR ESTILO DO BANCO DE DADOS .................................................................................. 29 

FIGURA 6-17. CAMADA COM SIMBOLOGIA NOVA DO BANCO DE DADOS ............................................................. 29 

FIGURA 6-18. CAMADA FINAL PARA VISUALIZAÇÃO DOS RESULTADOS .............................................................. 30 

 

 



 

  

 

3 
Consórcio NIPPON KOEI LAC – REGEA – RHAMA  

Rua Claudio Soares, 72, Conjuntos 301 a 303, Pinheiros, São Paulo – SP 

LISTA DE QUADROS 

QUADRO 6-1 – ÍNDICES UTILIZADOS PARA A ANÁLISE DE BALANÇO HÍDRICO SUPERFICIAL .................................. 27 

  



 

 

 

 

 

4 
Consórcio NIPPON KOEI LAC – REGEA – RHAMA  

Rua Claudio Soares, 72, Conjuntos 301 a 303, Pinheiros, São Paulo – SP 

1. APRESENTAÇÃO 

Este documento técnico refere-se ao Manual de utilização do Código de Balanço Hídrico 

relativo ao estudo em desenvolvimento para a Associação Pró-Gestão das Águas do Rio 

Paraíba do Sul – AGEVAP com vistas à atualização do quadro de demandas hídricas e 

atualização dos balanços hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul. Ressalta-se 

que o código foi desenvolvido para realização do Balanço Hídrico Superficial. Para a 

concepção do código, foi utilizado como base o plugin do QGIS WARMGIS (Kayser, 2011; 

Kayser e Collischonn, 2017). Para a compreensão das instruções do presente documento, é 

essencial a leitura e entendimento do Manual do Banco de Dados, assim como do Produto 

04 – Balanço hídrico da bacia do rio Paraíba do Sul. 

O estudo vem sendo elaborado no contexto do contrato nº 071/2023 assinado entre a 

AGEVAP e o Consórcio NIPPON KOEI LAC – REGEA – RHAMA, e este produto apresenta o 

Manual de utilização do Código de Balanço Hídrico. 

2. OBJETIVOS 

O objetivo geral do presente estudo trata da atualização do quadro de demandas e do balanço 

hídrico na bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul. E os objetivos específicos atendidos no 

contexto do Produto 4 são: 

• Realizar o balanço hídrico atual e futuro de águas superficiais da bacia hidrográfica do rio 

Paraíba do Sul; 

• Sistematizar os resultados do balanço de águas superficiais para diferentes vazões de 

referência de acordo com as bases de disponibilidade hídrica obtidas do EDH-PS; 

• Realizar o balanço hídrico atual e futuro de águas subterrâneas da bacia hidrográfica do 

rio Paraíba do Sul. 
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3. INSTALAÇÃO DO SOFTWARE NECESSÁRIO 

O script pode ser executado em diferentes editores de código-fonte com suporte para a 

linguagem python, porém, foi desenvolvido utilizando o Visual Studio Code. Para a instalação 

do programa, deve-se seguir os seguintes passos: 

➢ Acessar o site oficial do Visual Studio Code, https://code.visualstudio.com/, e clicar na 

opção “download” (Figura 3-1). Recomenda-se a utilização do Windows. 

Figura 3-1. Página de download do Visual Studio Code 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

 

➢ Prossiga a instalação utilizando as configurações recomendadas pelo instalador.  

➢ Após a instalação, pesquisar o nome do aplicativo na barra de tarefas para realizar 

sua execução (Figura 3-2). 

https://code.visualstudio.com/
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Figura 3-2. Buscando o Visual Studio Code na barra de tarefas 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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4. ARQUIVOS PADRÃO 

4.1. PASTA INICIAL 

Para a obtenção dos arquivos necessários para a execução do script, deve-se realizar o 

download do arquivo “EDBH_PS_P4_BH.rar” e realizar a extração dos arquivos, conforme a 

Figura 4-1. 

Figura 4-1. Descompactação da pasta com os arquivos 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

 

Após a descompactação, devem ser observados os seguintes arquivos: 

Figura 4-2. Arquivos iniciais para execução do script 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

 

4.2. ARQUIVOS DE ENTRADA 

Para a execução do script, são necessários 4 arquivos de entrada diferentes (.csv), com os 

seguintes nomes: “disponibilidade”, “drenagem”, “efluentes” e “retiradas”, conforme a Figura 

4-3. 
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Figura 4-3. Arquivos de entrada 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

O .csv titulado “drenagem” possui dados relevantes das ottobacias como identificadores, 

informações de posições entre ottobacias (quais bacias estão a montante e a jusante de cada 

uma) e número de ordem. Tal arquivo foi criado para a Bacia do Paraíba do Sul (utilizando o 

plugin WARMGIS) e NÃO deve ser alterado. 

4.2.1. LANÇAMENTOS DE EFLUENTES  

O .csv titulado “efluentes” possui dados de vazão de lançamentos de efluentes na Bacia do 

Paraíba do Sul (Figura 4-4), provenientes do estudo enquadramento das águas superficiais 

da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul (Água e Solo, 2023). Estes dados NÃO devem ser 

alterados. No máximo, pode ser feita uma simulação desconsiderando o lançamento de 

efluentes ou complementação em função de informações mais recentes e precisas na bacia. 

Se desejar desconsiderar as vazões de lançamento de efluentes, deve-se alterar os valores 

da coluna “Q_inflow” para 0.  
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Figura 4-4. Padrão do arquivo de efluentes 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

4.2.2. DISPONIBILIDADES HÍDRICAS 

As disponibilidades hídricas foram provenientes do Estudo das Disponibilidades Hídricas na 

Bacia Hidrográfica na Bacia Hidrográfica do Paraíba do Sul – EDH-PS (Profill, 2024). Os 

arquivos csv “disponibilidade” podem ser modificados para a obtenção dos resultados de 

diferentes cenários de balanço hídrico, utilizando metodologia explicada no item 6. Porém, o 

nome dos arquivos e a organização de suas colunas devem ser IGUAIS ao dos arquivos 

padrão.  

O .csv contendo as disponibilidades é referente aos valores de disponibilidade hídrica 

existente em cada ottobacia. O arquivo inicial da pasta padrão para download é referente a 

vazão de referência Q95.  As colunas existentes no arquivo são: 

➢ Primeira coluna – “cotrecho”: identificador de cada ottobacia. O título da coluna DEVE 

ser o mesmo do arquivo padrão (“cotrecho”). 

➢ Demais colunas: valores de disponibilidade hídrica (m³/s) de cada ottobacia, em 

diferentes períodos. Na execução do código, tais valores serão referenciados 

conforme a ordem das colunas (não importando o título da coluna), sendo 
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identificados como “Q_disp_1”, “Q_disp_2”, e assim por diante1. Estes identificadores 

(1, 2 e assim por diante) serão também indicados nos resultados do balanço hídrico. 

No exemplo da Figura 4-5, a Q_disp_1 é referente a “qanual”. Caso o usuário deseje 

transformar a vazão de janeiro, por exemplo, em Q_disp_1, seus valores devem estar 

na coluna B.  

Figura 4-5. Arquivo padrão de disponibilidade (Q95) 

 

Fonte: adaptado de PROFILL, 2024. 

4.2.3. DEMANDAS HÍDRICAS 

O .csv “retiradas” pode ser modificado para a obtenção dos resultados de diferentes cenários 

de balanço hídrico, utilizando as etapas explicadas no item 6. Porém, o nome dos arquivos e 

a organização de suas colunas devem ser SEMELHANTES ao dos arquivos padrão.  

O .csv contendo as retiradas é referente aos valores de demanda hídrica superficial existente 

em cada ottobacia, sendo possível um valor por ottobacia. O arquivo inicial da pasta padrão 

para download é referente às vazões de retirada TOTAIS superficiais em cada ottobacia 

(soma das demandas dos diferentes setores considerados no P3 – Quadro das Demandas 

Hídricas da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul atual e futuro), em diferentes cenários e 

horizontes temporais. As colunas existentes no arquivo são: 

 

1 A coluna “cotrecho” é ignorada na ordenação. Logo, a Q_disp_1 será sempre a primeira coluna após a 

“cotrecho”. 
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➢ Primeira coluna – “cotrecho”: identificador de cada ottobacia. O título da coluna DEVE 

ser o mesmo do arquivo padrão (“cotrecho”). 

➢ Demais colunas: valores de demanda hídrica (m³/s) de cada ottobacia. Na execução 

do código, tais valores serão referenciados conforme a ordem das colunas (não 

importando o título da coluna), sendo identificados como “Q_wit_1”, “Q_wit_2”, e assim 

por diante2. Ao executar o código, deve ser escolhida UMA coluna para o cálculo do 

balanço hídrico.  

 

Figura 4-6. Arquivo padrão de demandas hídricas (Totais superficiais) 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

 

 

2 A coluna “cotrecho” é ignorada na ordenação. Logo, a Q_wit_1 será sempre a primeira coluna após a 

“cotrecho”. 
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5. EXECUÇÃO DO SCRIPT 

Para executar o script, deve-se executar o Visual Studio Code e selecionar a pasta em que o 

projeto foi extraído (Figura 5-1 e Figura 5-2). 

Figura 5-1.Seleção da pasta do projeto 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura 5-2. Pasta em que foi realizada a extração dos dados 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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Após abrir a pasta, selecionar na porção esquerda da tela o arquivo 

“EDBH_PS_P4_BH_Script.py” para abrir o código (Figura 5-3). Para abrir o terminal onde 

serão executados os comandos, selecionar “novo terminal” (Figura 5-4). 

Figura 5-3. Seleção do script 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura 5-4. Abrindo o terminal para execução de comandos 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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5.1. INSTALANDO AS BIBLIOTECAS NECESSÁRIAS 

Ao executar o script pela primeira vez, é necessário instalar no Visual Studio Code as 

bibliotecas necessárias para sua execução. Tal procedimento precisa ser realizado uma única 

vez (Figura 5-5). Para tal, digitar o seguinte comando no terminal: 

➢ pip install -r requirements.txt 

Figura 5-5. Instalação das bibliotecas necessárias 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

5.2. EXECUÇÃO DO CÓDIGO 

Para executar o código, são necessários 3 parâmetros: 

➢ nt: quantidade de cenários de disponibilidade hídrica para os quais serão executados 

os cálculos de balanço hídrico. O valor máximo é igual a 23, o mesmo número de 

cenários obtidos3 no Estudo das Disponibilidades Hídricas na Bacia Hidrográfica do 

Rio Paraíba do Sul (EDH-PS) (PROFILL, 2024). Caso o usuário selecione, por 

exemplo, nt 4, será calculado o balanço hídrico das disponibilidades de 1 até 4 (pelo 

arquivo padrão, Figura 4-5, vazão anual, dezembro, janeiro e fevereiro). Por default, o 

valor de nt é igual a 1. 

 

3 Os 23 cenários referem-se a 1 cenário de vazão anual, 12 vazões mensais, 6 vazões bimestrais e 4 vazões 

trimestrais 
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➢ scn_number: cenário de demanda hídrica escolhido para o cálculo do balanço hídrico. 

São os valores de demanda que serão aplicados em cada uma das ottobacias, para 

cada um dos períodos de disponibilidade escolhidos anteriormente. Caso o usuário 

selecione, por exemplo, scn_number 13, será utilizada a demanda da coluna N do 

arquivo padrão (Q_wit_13), Figura 4-6, referente à demanda superficial total no cenário 

de maior pressão no horizonte temporal de 2045 (relacionando ao exemplo anterior, 

essa demanda seria aplicada para cada ottobacia em diferentes cenários de vazão: 

anual, dezembro, janeiro e fevereiro). Por default, o valor de scn_number é igual a 1. 

➢ criterio: permite a execução de cenários de balanço hídrico considerando uma regra 

de outorga de recursos hídricos. Ao aplicar este critério, trata-se de um cenário 

hipotético, dado que a vazão remanescente na ottobacia será compatível com o critério 

de outorga adotado. A regra de outorga do INEA, por exemplo, é de 40% da Q95. Para 

aplicá-la, o valor do parâmetro criterio deve ser igual a 0.4. Caso a simulação for 

executada sem regras de outorga (cenário usual), o valor do parâmetro criterio é igual 

a 1, que também é seu valor default.  

Para a execução do código com todos os parâmetros mencionados como exemplo, deve ser 

digitado no terminal (Figura 5-6):  

➢ python EDBH_PS_P4_BH_Script.py --nt 4 --scn_number 13 --criterio 0.4  

Caso o usuário deseje executar o script com algum dos valores default (ou todos), basta 

suprimir tal parâmetro do comando.  

➢ Ex1: python EDBH_PS_P4_BH_Script.py --nt 4 --criterio 0.4 (neste caso, o 

parâmetro scn_number será default, igual a 1).  

➢ Ex2: python EDBH_PS_P4_BH_Script.py (neste caso, todos os parâmetros serão 

default). 
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Figura 5-6. Comando para execução do script 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Após isso, será iniciado o processamento dos arquivos e cálculos de balanço hídrico, com a 

barra de progresso indicando o status dos cálculos (Figura 5-7). 

Figura 5-7. Processamento executado pelo script. Fonte: elaboração própria. 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Os resultados serão salvos em uma pasta “saída”, em um arquivo .csv “balanco_hidrico”. Caso 

o script seja executado outra vez e ainda exista um resultado anterior com o nome 
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“balanco_hidrico” na pasta de saída, tal arquivo será sobrescrito com o novo resultado. Caso 

deseje comparar diferentes resultados, sugere-se alterar o nome do arquivo, evitando 

sobrescrição de arquivos. 
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6. GERANDO NOVOS RESULTADOS DE BALANÇO HÍDRICO 

Para a execução de cenários diferentes dos apresentados no P4, podem ser alterados os 

arquivos de disponibilidade e/ou demandas. 

Os dados de disponibilidade são provenientes do Estudo das Disponibilidades Hídricas na 

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (EDH-PS) (PROFILL, 2024). O banco de dados do 

referido estudo e a forma de acesso estão disponíveis em https://www.ceivap.org.br/estudos-

estrategicos, no P7 do EDH-PS.  

Os dados de demanda hídrica são provenientes do presente estudo. Tendo em vista que deve 

ser selecionada apenas uma coluna de demandas (conforme explicado em 5.2), para a 

execução de balanços utilizando determinados setores usuários, por exemplo, abastecimento 

urbano e dessedentação animal, os valores de demanda de tais setores devem ser somados, 

e a SOMA deve ser selecionada para execução do script.  

Tanto para os dados de disponibilidade quanto demanda hídrica, a forma mais eficaz de 

obtenção dos .csv necessários para a execução do script é utilizando ferramenta GIS para 

sua visualização como shapefile (a partir dos referidos bancos de dados) e sua posterior 

conversão para .csv.  

6.1. CONVERTENDO PARA CSV SEPARADO POR COLUNAS 

Inicialmente, ao exportar qualquer arquivo do formato shapefile para .csv, seus dados estarão 

agrupados em apenas uma coluna no formato indicado na Figura 6-1, separados por vírgulas. 

Tais arquivos precisam estar no formato .csv após a separação de texto para colunas, pois o 

script realiza a leitura dos separadores como “;”. Para ajustar ao formato correto, deve-se 

selecionar a primeira coluna e selecionar a opção “Texto para colunas” (aba de “dados” do 

excel), conforme a Figura 6-2. Após a conversão para o formato separado por colunas, o 

arquivo estará no formato passível de leitura pelo script, devendo então ser salvo desta forma 

(Figura 6-3). Os arquivos iniciais já estarão padronizados neste formato, e essa conversão 

deve ser realizada para a execução de outros cenários de balanço hídrico. 

https://www.ceivap.org.br/estudos-estrategicos
https://www.ceivap.org.br/estudos-estrategicos
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Figura 6-1. Formato de arquivo .csv inicial após sua exportação a partir de shapefile. 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura 6-2. Conversão para .csv separado por colunas. 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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Figura 6-3. Arquivo após a conversão para o formato correto. 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

 

6.2. AJUSTANDO ARQUIVOS DE ENTRADA 

A leitura dos arquivos de entrada é realizada pelo script de forma padronizada, logo, deve ser 

mantido o formato dos arquivos padrão para o correto funcionamento do script. Tanto para a 

disponibilidade quanto para as demandas hídricas, os arquivos devem ter o formato 

apresentado no item 4.2: a primeira coluna é referente ao “cotrecho”, enquanto as demais 

colunas são os dados (em m³/s), sejam eles de disponibilidade ou demanda. Logo, quaisquer 

colunas fora as mencionadas devem ser EXCLUÍDAS dos novos arquivos de entrada. 

Sugere-se que os arquivos padrão sejam guardados com outros nomes, visando conferir se 

os novos arquivos de entrada estão padronizados corretamente. Após tal verificação, basta 

renomear os novos arquivos conforme sua função: “disponibilidade” ou “retiradas”. Com isso, 

é possível a execução do script para diferentes cenários e combinações de disponibilidades 

e demandas hídricas, seguindo os passos apresentados no item 5.
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6.3. CONFIGURANDO A VIZUALIZAÇÃO DE RESULTADOS 

A partir de um resultado de balanço hídrico deve-se configurar a sua visualização adequada 

utilizando o QGIS. Para isso, a partir da tela inicial do QGIS (Erro! Fonte de referência não 

encontrada.) deve-se clicar no ícone com uma folha em branco, no canto superior esquerdo 

da tela e assim iniciar um novo projeto.  

Figura 6-4. Tela inicial do QGIS 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Para adicionar as camadas necessárias, seguir os seguintes passos: 

➢ Buscar na barra superior “Camadas” e depois “Gerenciador de fonte de dados”, como 

mostrado na Figura 6-5.  

➢ Para adicionar o .csv que é resultado da execução do código (“balanco_hidrico.csv”), 

selecionar “Texto Delimitado”,  selecionar o arquivo e depois, no canto inferior direito, 

selecionar “adicionar”. Todas as demais opções devem estar configuradas conforme 

tela indicada na Erro! Fonte de referência não encontrada.. 
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Figura 6-5. Gerenciador de fonte de dados 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura -6. Adicionando o arquivo de saída do código 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

➢ Para visualizar os dados de forma espacializada, será necessário o uso de um vetor 

com a base hidrológica da bacia, ao qual iremos “conectar” o resultado do balanço 

hídrico. Para adicionar tal vetor, ainda no painel de Gerenciador de Fonte de Dados 

(Figura 6-7), selecionar “Vetor” e adicionar a base de drenagem BHO6 (arquivo 

edbh_p4_bhps_drenagem_BHO6_lin presente no banco de dados do Produto 4).  
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Figura 6-7. Adicionando a drenagem na base BHO6 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura 6-8. Projeto do QGIS com a base da BHO6 e saída do código 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Com as duas camadas no projeto (arquivo de resultados e drenagem da BHO6), o próximo 

passo é realizar a união, a partir de uma ferramenta de geoprocessamento. 
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➢ Abrir a caixa de ferramentas a partir do ícone de engrenagem na parte superior do 

QGIS (ou pelo seu atalho Ctrl+Alt+T). Na busca, pesquisar a ferramenta do QGIS “Unir 

atributos pelo valor de campo” como mostrado na Figura 6-9. 

Figura 6-9. Ferramenta "Unir atributos pelo valor de campo" em Caixa de Ferramentas de 
Processamento 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

➢ Em “camada de entrada” será selecionado a drenagem em BHO6, e o “campo da 

tabela” é o campo em comum entre a drenagem e a camada de saída do código, neste 

caso, o Mini_ID.  

➢ Em “Camada de entrada 2”, deve-se selecionar a camada de saída do código, o 

“balanco_hidrico”. Em seguida, em “Campo da tabela 2”, é necessário indicar o atributo 

que será utilizado como chave para a união das camadas, sendo o campo Mini_ID. A 

partir desses valores a ferramenta irá fazer a união das feições com as informações 

hidrológicas (Figura 6-10). 

➢ Em “Camada 2 campos para cópia” clicar nos “...” ao lado e selecionar as informações 

a serem espacializadas, conforme indicado na Figura 6-11. Recomenda-se a união de 

todas as colunas após “Q_Disp_1”.  

➢ Por fim, em “Camada unida” deve-se selecionar o local de salvamento do shapefile 

final e seu nome, neste caso, o nome escolhido foi “Balanco_Q95_Cenatual”. (Figura 

6-12). O shapefile então é gerado e automaticamente já inserido no projeto (Figura 

6-13). 
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Figura 6-10. Parâmetros iniciais para o uso da ferramenta 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura 6-11. Campos a serem unidos à camada da BHO6 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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Figura 6-12. Inserção do caminho do arquivo de saída 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura 6-13. Nova camada geométrica com informações hidrológicas 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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Agora é necessário categorizar a legenda, para que a diferença no balanço hídrico de análise 

seja visível. Sugerimos adotar a mesma classificação que foi adotada no Produto 4, sendo ela 

apresentada no Quadro 6-1.  

Quadro 6-1 – Índices utilizados para a análise de balanço hídrico superficial 

ICH – Índice de 
Comprometimento Hídrico 

Condição da bacia e ações de gestão indicadas  

< 25% 

Boa condição de disponibilidade; pouca atividade de 
gerenciamento é necessária e a água é considerada um bem 

livre, que pode ser captada por qualquer empreendimento sem 

maiores consequências. 

25 a 50% 

Situação potencialmente preocupante, devendo ser 
desenvolvidas ações de gerenciamento para solução de 

problemas locais de abastecimento. 

50 a 75% 
Situação preocupante; a atividade de gerenciamento é 

indispensável, exigindo a realização de investimentos médios. 

75% a 100% 
Situação crítica, exigindo intensa atividade de gerenciamento e 

grandes investimentos. 

> 100% 
Situação muito crítica, em que atividades de gerenciamento e 
de investimentos e realocação de demandas são necessárias 

de forma urgente. 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

➢ Para realizar a classificação da camada, clicar com o botão direito do mouse na 

camada e ir em “propriedades” (Figura 6-14).  

Figura 6-14. Propriedades da camada 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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➢ No canto inferior esquerdo da simbologia da camada, ir em estilo e em carregar estilo 

(Figura 6-15). 

Figura 6-15. Simbologia da camada 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

➢ Buscar o caminho para o arquivo “edbh_p4_bhps_classesbalanco_estilo” e clicar em 

“Carregar estilo” (Figura 6-16). Por padrão, o campo que será classificado é o 

W_Bal_1. Para alterar o período do balanço hídrico desejado, ir em “Valor” e escolher 

o que será mostrado (Figura 6-17). 

➢ Após isso, clicar em Ok, e o estilo será aplicado (Figura 6-18). 
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Figura 6-16. Carregar estilo do banco de dados 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 

Figura 6-17. Camada com simbologia nova do Banco de Dados 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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Figura 6-18. Camada final para visualização dos resultados 

 

Fonte: elaborado pelo Consórcio 
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